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Prólogo


     


    Escola militar da Carolina do Norte


    Há 17 anos


     


    Tinham-lhe rapado a cabeça e enviado para um reformatório.


    A vida podia ser pior? Provavelmente. Dado que só tinha quinze anos, restavam-lhe anos sob a alçada do sistema para descobrir.


    De pé na porta que conduzia aos barracões, Troy Donavan examinou o dormitório à procura do seu lugar. Alguns dos doze beliches da divisão estavam ocupados por tipos com as cabeças rapadas como a sua; outra vitória do seu querido pai ao conseguir livrar-se do longo cabelo do filho. Que ninguém se atrevesse a envergonhar o todo-poderoso doutor Donavan. Ainda que apanhar o filho do ilustre doutor penetrando no sistema informático do Departamento de Defesa elevasse a vergonha pública a um outro nível.


    E agora tinham-no enviado para aquela prisão disfarçada de escola militar nas colinas da Carolina do Norte, conforme o acordo a que tinha chegado com o juiz na sua Virginia natal. Um juiz que o seu pai tinha comprado. Troy agarrou no saco de viagem com força e tentou resistir à necessidade de dar um soco à janela para poder respirar.


    Ora bolas, estava orgulhoso do que tinha feito. Terminaria o liceu naquele lugar arrogante, se tirasse boas notas e não se metesse em problemas até fazer vinte e um anos e recuperar a sua vida.


    Simplesmente devia sobreviver àquele lugar sem que lhe explodisse a cabeça.


    Beliche após beliche, caminhou até à última fila, onde encontrou «Donavan, T. E.» impresso numa etiqueta colada aos pés da cama. Deixou o saco na cama de baixo.


    Por um lado do beliche de cima assomou um pé inserido num sapato impecável.


    – Com que então tu é que és o pirata Robim dos Bosques – disse uma voz sarcástica. – Bem-vindo ao inferno.


    – Obrigado, e não me chames assim.


    Odiava a alcunha do «pirata Robim dos Bosques» que tinha aparecido nas notícias ao destapar-se o escândalo. Fazia com que parecesse que o que tinha feito era uma brincadeira de crianças. Coisa que provavelmente se devesse à influência do seu pai, que tirava importância ao facto de o seu filho adolescente ter descoberto um assunto de corrupção que o governo tinha feito questão de esconder.


    – Não te chame assim, ai é? – perguntou o espertinho do beliche de cima, que tinha a etiqueta «Hughes, C. T.» – Roubar-me-ás a identidade e deixar-me-ás na ruína, rapaz dos computadores?


    Troy encostou-se para trás para ver a cama de cima e assegurar-se de que não tinha a semente do diabo a dormir em cima. Se assim fosse, o diabo usava óculos e lia o Wall Street Journal.


    – Ao que parece não sabes quem sou – com um golpe brusco de página, Hughes ocultou-se atrás do jornal. – Perdedor.


    Uma ova. Troy era um grande génio que tirava excelentes notas e já tinha feito os exames de admissão para a universidade. Ainda que os seus pais não parecessem importar-se minimamente com isso. O seu irmão mais velho era o verdadeiro perdedor: fumava erva, fora expulso da segunda universidade e engravidava as animadoras das claques. Mas para o seu pai isso pareciam-lhe ofensas que se podiam perdoar. Problemas que o dinheiro podia encobrir com facilidade.


    Ser-se apanhado a usar métodos ilegais para incriminar empreiteiros corruptos do Departamento de Defesa e um par de congressistas era algo um pouco mais difícil de ocultar. Portanto, Troy tinha cometido um crime imperdoável ao fazer com que os seus pais ficassem mal diante dos seus amigos. O que tinha sido o seu objetivo ao princípio, uma tentativa patética de chamar a atenção dos pais. Mas ao aperceber-se do que tinha entre mãos: esquemas, subornos, corrupção… o investigador que havia dentro de si não fora capaz de parar até descobrir tudo.


    Era indiferente o prisma por onde se olhasse, ele não era um Robim dos Bosques empenhado em fazer o bem.


    Abriu o saco de viagem, cheia de fardas e roupa interior, e tentou manter o olhar afastado do pequeno espelho da sua carteira. A sua cabeça rapada poderia refletir a luz e deixá-lo cego. E dado que se rumorejava que quase todos ali tinham chegado a acordos com o juiz, tinha de estar atento e precavido até averiguar o que tinha feito cada um deles para acabar em semelhante lugar.


    Se tivesse o seu computador. Não tinha jeito para o cara a cara. O psiquiatra designado pelo tribunal que o tinha avaliado para o julgamento tinha dito que lhe custava entabular relações com as pessoas e que se perdia no ciberespaço como substituição disso mesmo. E tinha razão.


    Estava limitado ao uso supervisionado da internet só para os trabalhos das aulas.


    Ficou sentado junto ao saco. Tinha de haver uma maneira de sair dali. O pé que se balançava à frente dele diminuiu a velocidade e apareceu uma mão que lhe ofereceu uma consola de vídeo portátil.


    Não era um computador, mas ao menos era eletrónico. Algo para acalmar essa parte dele que ameaçava enlouquecer por estar desligado. Troy não pensou duas vezes. Agarrou na consola de vídeo e acomodou-se na sua cama. O senhor Hughes ficou calado. Talvez fosse um tipo porreiro. Havia mais alguém que não estava obcecado em seguir as normas.


    Quiçá os seus colegas de cela não fossem tão maus afinal de contas.

  


  
    
Capítulo Um


     


    Na atualidade


     


    Hillary Wright precisava de se distrair durante o voo de Washington até Chicago. Mas distrair-se não significava estar sentada atrás de uns recém-casados empenhados em ter relações sexuais no ar.


    Sentiu uma rajada de ar acondicionado ao ocupar o seu lugar à janela e apressou-se a pôr os auscultadores. Teria preferido ver um filme, mas isso significaria manter os olhos abertos e arriscar-se a ver o casal da frente a tocar-se por debaixo da manta. Só queria chegar a Chicago, onde por fim poderia deixar para trás o pior erro da sua vida.


    Foi mudando de emissora até encontrar um canal no qual emitiam Música no Coração.


    Naquele dia o lugar em primeira classe tinha sido comprado pela CIA. Até há um mês, o único que sabia da CIA era pelos programas de televisão. Agora tinha de os ajudar para limpar o seu nome e não ir para a prisão.


    Ouviu um gemido procedente da recém-casada da frente.


    Oh, Deus do céu! Hillary recostou-se no lugar e tapou os olhos com o braço. Estava tão nervosa que nem sequer poderia usufruir da sua primeira visita a Chicago. Tinha sempre sonhado sair da sua pequena terriola, Vermont. Ao princípio, o seu trabalho como organizadora de eventos em Washington tinha-lhe parecido uma bênção. Conhecia todas as pessoas de que só tinha lido nos jornais: políticos, estrelas de cinema, inclusive membros da realeza.


    Tinha ficado deslumbrada com o estilo de vida do seu namorado abastado. Grande estúpida. Até ao ponto de não se aperceber acerca das intenções de Barry ao administrar as doações filantrópicas.


    Agora tinha de sair do desastre em que se tinha convertido a sua vida ao confiar no tipo errado, ao acreditar na sua natureza bondosa, quando enganava os seus sócios endinheirados para doar grandes quantidades de dinheiro a organizações benéficas falsas, para depois depositar esse dinheiro numa conta na Suíça. Hillary tinha demonstrado ser a típica mulher crédula da província.


    Mas já tinha tirado a venda dos olhos.


    Descobriu um sutiã rosa entre os bancos. Fechou os olhos com força. «Concentra-te», disse a si própria. «Não fiques nervosa e supera este fim de semana».


    Identificaria o conhecido do seu ex-namorado na festa de Chicago. Faria a declaração oficial para a INTERPOL e depois poderia recuperar a sua vida e salvar o seu trabalho.


    Quando voltasse a contar com o aval do seu chefe, voltaria a dar o tipo de festas que tinha querido ao tornar-se organizadora de eventos. A sua carreira lançar-se-ia se as suas festas aparecessem nas páginas de sociedade dos principais jornais. O perdedor do seu ex leria sobre ela nos tabloides estando na prisão e perceberia que seguia com a sua vida. Talvez inclusive aparecesse tão atraente em alguma dessas fotos que Barry sofreria dentro da sua cela de celibato.


    O grande imbecil.


    Beliscou a ponte do nariz para conter as lágrimas.


    Alguém lhe deu uma palmada no ombro. Tirou um auscultador e levantou o olhar para um… fato. Um fato azul-escuro com uma gravata Hugo Boss e um alfinete clássico.


    – Desculpe, minha senhora. Está no meu lugar.


    Tinha uma voz agradável e serena. A cara estava às escuras, pois a luz do sol entrava pela janela que havia atrás. Hillary só conseguiu distinguir o cabelo castanho-escuro, suficientemente longo para lhe acariciar as orelhas e o colarinho da camisa. Usava um relógio Patek Philippe e um fato Caraceni; marcas todas elas que não teria reconhecido antes de trabalhar com os seus clientes da alta sociedade de Washington.


    E efetivamente estava sentada no seu lugar.


    Franziu a testa e fingiu olhar para o cartão de embarque, embora já soubesse o que dizia. Odiava a fila do corredor.


    – Desculpe. Tem razão.


    – Sabe uma coisa? – ele apoiou a mão nas costas do assento vazio. – Se preferir a janela, não me importo. Eu sento-me aqui.


    – Não me quero aproveitar…


    – Não se preocupe – o homem colocou a pasta no compartimento superior antes de se sentar.


    Então voltou-se para ela, e a luz de cima fez com que Hillary o pudesse ver bem. Era muito atraente. De rasgos angulosos, mas com umas pestanas longas que chamavam a atenção para os seus olhos verdes. Provavelmente teria trinta e poucos anos, a julgar pelas rugas que se vislumbravam quando sorria; e tinha o tipo de sorriso aberto que o fazia parecer acessível.


    Hillary inclinou a cabeça para um lado e observou-o atentamente. Resultava-lhe familiar, mas não sabia porquê… Ignorou aquela sensação. Tinha conhecido muitas pessoas nas festas que organizava em Washington. Poderiam ter-se cruzado em vários lugares, ainda que, se assim fosse, devia tê-lo visto de longe, pois, caso se tivessem visto de perto, sem dúvida não se teria esquecido dele.


    Ele apertou o cinto quando o avião começou a deslizar pela pista.


    – Não gosta de voar.


    – Porque diz isso?


    – Quer o lugar da janela, mas tem a persiana corrida. Já ligou a rádio e parece estar a ponto de arrancar o repousa-braços.


    Bonito e observador.


    Melhor dizer que tinha medo de voar a começar a contar o desastre em que se tinha convertido a sua vida.


    – Culpada. Apanhou-me – apontou com a cabeça para a fila da frente, mesmo quando um dos bancos se reclinou e os obsequiou com a visão da mão de um homem deslizando sobre as calças da mulher. – E os pombinhos da frente não facilitam as coisas.


    Ele franziu a testa.


    – Vou chamar a hospedeira.


    Levantou a mão para premir o botão. Ela agarrou-lhe o pulso e sentiu uma descarga de eletricidade.


    Hillary tossiu e cruzou os braços.


    – Não é necessário. A hospedeira está a dar a informação de segurança… – baixou a voz – e está a olhar-nos com ódio por estarmos a falar.


    Ele inclinou-se para ela.


    – Ou posso dar um pontapé ao banco da frente até que se deem conta de que não são invisíveis… e de que estão a ser pouco respeitosos.


    Reparou nos seus olhos verdes, que a olhavam com um interesse não dissimulado.


    – Suponho que podemos viver e deixar viver.


    – Pois podemos.


    – Ainda que, sinceramente, não me pareça justo que a hospedeira não os olhe a eles com ódio.


    – Talvez estejam a celebrar o aniversário de casados.


    Ela suspirou.


    – Está a tentar dizer-me que você acredita no amor romântico? – reparou no fato caro, no sorriso com covinha e no seu encanto. – Não se ofenda, mas a mim parece-me mais um mulherengo.


    Conforme o disse, temeu ter soado mal-educada.


    Mas ele riu suavemente e levou a mão ao peito.


    – Pensa o pior de mim. Sinto-me profundamente ferido – disse com dramatismo.


    O suspiro de Hillary converteu-se em riso. Abanou a cabeça e continuou a rir-se enquanto libertava a tensão do seu interior. No entanto deixou de rir ao sentir o peso do seu olhar nela.


    – Já estamos no ar – disse ele indicando a janela. – Podes levantar a persiana e relaxar-te.


    Desapertou o cinto.


    – Muito obrigada pela sua ajuda…


    – Troy – respondeu ele oferecendo-lhe a mão. – Sou o Troy, de Virginia.


    – Hillary, de Washington – nessa ocasião preparou-se para a descarga e apertou-lhe a mão. E sim, houve descarga. O calor percorreu-lhe o braço apesar da sua determinação em manter-se afastada de todos os homens.


    Não tinha nada de mal conversar com aquele homem durante o voo. Tinha-a ajudado com os nervos que lhe produzia a ideia de identificar o cúmplice de Barry na angariação de fundos. Um cúmplice muito esquivo que sabia como evitar as câmaras. Poucas pessoas alguma vez o tinham visto. Ela só o tinha visto em duas ocasiões, uma vez ao aparecer no andar de Barry sem avisar e outra vez no escritório de Barry. Lembrar-se-ia dela? Ao pensar nisso aumentaram-lhe os nervos.


    Precisava de aproveitar ao máximo a distração que aquele homem sentado a seu lado lhe proporcionava. Falar com Troy era muito melhor do que embebedar-se quando passasse o carrinho das bebidas, sobretudo porque ela nem sequer bebia.


    – Diz-me, Troy, o que vais fazer a Chicago?


     


     


    Troy tinha reconhecido Hillary Wright mal subiu ao avião. Era igual à foto da INTERPOL, até as sardas do nariz e as nuances naturais da sua melena ruiva.


    No entanto a foto não mostrava nada abaixo do pescoço; uma pena, dado que era muito bonita. Umas pernas longas, curvas e uma inocência sem adornos que normalmente não era o seu tipo. Mas desde quando lhe importava a ele seguir o caminho que todos esperavam?


    Por isso se especara ali, no seu voo, em vez de seguir o plano dos agentes da CIA que trabalhavam conjuntamente com a INTERPOL. Para ver como era Hillary com as defesas em baixo.


    Por sorte para ele, o lugar da janela estava livre, por isso tinha podido sentar-se ao seu lado. Tinha sido demasiado fácil e ela não suspeitava de nada. Poderia ter tatuado no nariz: «Recém-saída da santa terrinha».


    Um nariz sardento que ele não se teria importado de beijar enquanto se dirigia à sua orelha. Pela foto esperava uma mulher bonita, mas não estava preparado para a energia que o seu corpo irradiava. Era quase tão tangível como a sua inocência.


    A gala ninho de víboras do fim de semana era o último lugar no qual Hillary deveria estar.


    Malditos manda-chuvas por o tornarem partícipe daquele horrível jogo de poder. Poderia ter levado a cabo a identificação em Chicago sem ela, mas tinham feito questão de ter a sua confirmação. Para ele era evidente que Hillary era demasiado ingénua para privar com os tubarões nessa gala; um grupo de ladrões que utilizavam um ato benéfico para encobrir o branqueamento de dinheiro.


    – Troy? Olá? – Hillary abanou a mão à frente da sua cara. – O que vais fazer a Chicago?


    – Viagem de negócios – era verdade. – Trabalho com computadores – também verdade. De momento era suficiente. Hillary voltaria a vê-lo depois de aterrar, e então saberia quem era realmente… Provavelmente mudaria e tornar-se-ia mais reservada. As pessoas julgavam-no com base no seu passado ou no seu dinheiro. – E tu, o que vais fazer a Chicago?


    – A uma gala para angariar fundos. Sou organizadora de eventos e, bom, o meu chefe envia-me para ver um chef este fim de semana.


    Mentia muito mal. Ainda que Troy não soubesse a verdadeira razão, teria notado que algo não encaixava.


    – Um chef… Em Chicago… E trabalhas em Washington. Trabalhas para os ativistas?


    – Sou especialista em atos benéficos, não em campanhas. Não tinha planeado isto de Chicago. Simplesmente… quero saber como está a concorrência. Desde sexta-feira à noite até domingo à tarde de festa em festa e… – de repente deteve-se. – Estou a divagar. Não precisas que te conte todos os meus planos.


    – És especialista em abrilhantar as auréolas dos ricos e famosos.


    – Pensa o que quiseres. Não preciso da tua aprovação.


    Algo que ele aplaudia. Porque continuava então a provocá-la? Porque estava muito bonita com aquele brilho indignado nos olhos.


    Tinha aprendido a jogar conforme as regras aos quinze anos. Ainda que na escola militar tivesse encontrado mais do que esperava: amigos e um novo código mediante o qual viver a vida. Pouco a pouco tinha recuperado o acesso aos computadores e tinha fundado uma empresa de jogos de vídeo que lhe tinha dado muito mais dinheiro do que seu pai tinha levado para casa em toda a sua vida.


    Mas esse acesso tinha tido o seu preço. Todos os seus movimentos tinham sido monitorizados pelo FBI. Pareciam saber que aquela sensação de poder que sentira ao entrar no Departamento de Defesa seria viciante. Aos vinte e um tinham-lhe feito uma proposta muito interessante. Se queria voltar a ter oportunidades, teria de emprestar as suas aptidões à filial americana da INTERPOL de vez em quando.


    Aos vinte e um anos, a ideia tinha-o incomodado. Aos trinta e dois, tinha chegado a aceitar que tinha de jogar seguindo algumas das suas regras, e inclusive tinha encontrado a diversão a ser o tipo disponível para ajudar nos assuntos de interesse internacional. Estava comprometido com o trabalho, como tinha demonstrado de cada vez que o recrutavam para uma nova missão.


    Com o tempo também tinham começado a utilizá-lo para algo mais do que ajuda informática. A sua riqueza proporcionava-lhe acesso a círculos de poder. Quando a INTERPOL precisava de um contacto no interior, utilizavam-no a ele… e a outros agentes autónomos como ele. Em grande parte, continuava a proporcionar-lhes conselho informático. Só o chamavam para coisas públicas como aquela uma vez por ano, para não pôr em perigo a sua falsa identidade.


    Teria agradecido um pouco dessa cautela nessa ocasião, em vez de incluir Hillary naquela operação conjunto levada a cabo pela CIA e pela INTERPOL. Hillary não conseguiria aguentar a farsa todo o fim de semana. Não se poderia integrar, tinha-o sabido mal lera o seu perfil, ainda que eles não se tivessem dado conta. Por isso tinha organizado tudo para se encontrar com ela naquele voo e confirmar as suas suspeitas.


    Nunca se enganava. Pegar-se-ia a ela todo o fim de semana para se assegurar de que não deitaria a perder toda a operação.


    Obviamente, não seria difícil pegar-se a ela todo o fim de semana.


    Pela primeira vez em anos, não se sentia aborrecido. Alguma coisa naquela mulher o intrigava, e a vida não escondia muitas interrogações para ele. Por isso ficaria mesmo ali o resto do voo. Quando Hillary descobrisse o seu nome completo, afastar-se-ia. Provavelmente nunca saberia a sua verdadeira razão para participar naquele engano, e alguém como Hillary Wright não iria atrás de um tipo com a sua reputação, sobretudo depois de ter saído escaldada no terreno das relações.


    Mesmo que Troy não deixasse que isso lhe alterasse a decisão de se pegar a ela. Hillary precisava dele para superar aquele fim de semana, soubesse disso ou não.


     


     


    – Apetece-vos beber alguma coisa? – perguntou-lhes uma hospedeira. – Vinho? Um coquetel?


    Hillary ficou com o sorriso gelado e a tranquilidade esfumou-se com aquela simples pergunta. A menção ao álcool despertava-lhe lembranças dolorosas.


    – Não, obrigada.


    Troy negou com a cabeça.


    – Eu também não, obrigado – voltou-se para ela. – Tens a certeza de que não queres um copo de vinho ou qualquer outra coisa? Muita gente bebe para superar o medo.


    – Eu não bebo.


    – Nunca?


    Hillary não se queria arriscar a acabar como a sua mãe, entrando e saindo de programas de desintoxicação todos os anos enquanto o seu pai albergava a esperança de que, de cada vez, o programa funcionasse. Nunca funcionava.


    – Nunca – respondeu. – Nunca bebo.


    – Vejo que há uma história atrás disso.


    – Pois há.


    – Mas não a vais partilhar.


    – Não com um completo desconhecido – era experiente em guardar segredos familiares e aparentar normalidade face ao mundo exterior. Planear festas para a elite de Washington eram favas contadas depois de ter de guardar as aparências sendo uma adolescente.


    Talvez parecesse uma ingénua rapariga da província, mas a vida já tinha feito o possível por desiludi-la. E por essa razão estranhava-lhe sentir-se tão à vontade na companhia de Troy.


    Nada nele era como tinha imaginado ao ver o seu sorriso de mau rapaz. Tinham passado todo o voo à conversa. Tinham falado dos seus artistas e pratos favoritos. Ambos gostavam de música jazz e de filmes de terror. Era surpreendentemente culto e tinha um sentido de humor muito aguçado. Via interesse nos seus olhos, mas as suas palavras permaneceram neutras até que o avião começou a descer.


    Arregalou os olhos ao notar o seu silêncio.


    – Sucedeu alguma coisa?


    – Não estás a tentar engatar-me – respondeu ela.


    Ele pestanejou, surpreendido.


    – Queres que o faça?


    – De facto, divirto-me tal como estou.


    Recostou-se no seu lugar e esperou que deixasse de sorrir quando desse conta que não pensava seguir o jogo. Nunca ia atrás desse tipo de homens; tinha o cabelo demasiado comprido e algumas cicatrizes pequenas, como se estivesse sempre metido em sarilhos.


    Troy olhou-a fixamente nos olhos.


    – Não te divertes com muita frequência, pois não?


    Quem tinha tempo para se divertir? Hillary tinha trabalhado no duro nos últimos três anos para construir uma vida longe da povoação intriguista que a conhecia como a filha de uma mãe bêbada. Barry tinha manchado a sua reputação com os seus tratos fraudulentos. E a não ser que ela demonstrasse o contrário, as pessoas pensariam sempre que também tinha estado implicada. Não confiariam nela.


    – Porque achas que sou uma desmancha-prazeres?


    – Uma desmancha-prazeres não, és mais uma viciada no trabalho. A pasta que há debaixo do teu banco está cheia de papéis com aspeto oficial, em vez de um livro ou uma revista. As unhas roídas das tuas mãos, aliás bem lindas, denotam stress.


    Graças a Barry, por ser um delinquente, e não muito bom, ela tinha estado demasiado imersa no seu trabalho para ver os sinais que indicavam que a estava a utilizar para atrair os seus clientes e depois os enganar.


    – Troy, simplesmente entrego-me ao meu trabalho. Tu não?


    – O trabalho é bom, tal como as férias. Portanto, se estivesses neste avião por prazer, sem teres de te preocupar com o trabalho, e pudesses apanhar qualquer outro voo quando aterrássemos, aonde irias?


    – Ao estrangeiro.


    – Isso é muito genérico – disse ele enquanto se aproximava a aterragem.


    – Fecharia os olhos e escolheria algum lugar longínquo.


    – Ah, a velha ideia de fuga. Entendo. Quando eu estava no colégio interno, planeava os lugares que queria visitar e aonde queria viver.


    Colégio interno?


    – Não é esse o sentido das férias? Fazer algo totalmente oposto ao que fazes normalmente. No teu caso, algo que estivesse mais além dos muros do teu colégio interno.


    – Tens razão – respondeu ele, e o seu sorriso pareceu forçado por um segundo. – De onde és? É para que possa fazer uma ideia de qual era o teu dia a dia quando escolher qual será a nossa grande escapada. Teoricamente, claro.


    – Teoricamente? Nada disso. Estás a estragar a fantasia.


    – É verdade, desculpa – o seu magnetismo tinha a capacidade de arrastá-la para essa fantasia. Não tinha nada de mal. – Sou de Vermont, de uma pequena povoação de que nunca ninguém ouviu falar. Ir viver para Washington foi uma enorme mudança para mim, e agora vou para Chicago.


    – Mas não parece que te entusiasme.


    Hillary obrigou-se a não estremecer. Troy era demasiado perspicaz. Tinha de distanciar-se dele, deixar que demonstrasse ser um porco para o poder ignorar.


    – Tenho medo de voar, lembras-te? E agora é quando é suposto que me peças o número de telefone.


    – Dar-mo-ias se to pedisse?


    – Não – respondeu ela, e quase acreditou nele. – Neste momento não estou em condições de andar com ninguém. Por isso podes parar de me seduzir.


    – Será que não se pode ser simpático sem desejar mais que conversar?


    Hillary não pôde evitar sorrir.


    – Acabas mesmo de dizer isso?


    Troy recostou-se e olhou-a com respeito.


    – De acordo, tens razão. Gostava de te pedir o telefone porque sou solteiro, para o caso de quereres saber. Mas, visto que deixaste bem claro que não te interessam as minhas táticas, curarei o meu coração partido e o meu ego ferido com o prazer da tua companhia durante mais um pouco.


    Era divertido e encantador, tão seguro de si mesmo que não pensava duas vezes antes de fazer uma piada à sua própria custa.


    – Praticas essas frases ou tens jeito para a improvisação?


    – És uma mulher inteligente. Tenho a certeza de que vais descobrir.


    Hillary simpatizava com ele. Maldição!
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